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Transformando limites em possibilidades

Neuroplasticidade
em Cuidado

Neuromodulação, cérebro
e funcionalidade

Um guia Reability para compreender recursos
que ajudam o sistema nervoso a reorganizar respostas

Equipe Reability
Núcleo de Desenvolvimento Neurológico - Catu-BA

Ficha técnica

1 Elaboração: Equipe Reability

2 Clínica: Reability - Núcleo de Desenvolvimento
Neurológico - Catu-BA

3 Título: Neuroplasticidade em Cuidado:
neuromodulação, cérebro e
funcionalidade

4 Finalidade: Apoio educativo para pacientes
compreenderem recursos de
neuromodulação e quando buscar
avaliação.

! Nota clínica
Este material é psicoeducativo. Não
indica tratamento sem avaliação e não
substitui consulta individualizada.
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Leitura com propósito

A neuromodulação não deve ser vista como solução isolada.
O objetivo é entender como ela pode compor um plano de
cuidado com metas, segurança, progressão e
acompanhamento.
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1
O que é neuromodulação

Neuromodulação é o uso de estímulos físicos controlados
para influenciar a atividade do sistema nervoso. Pode
envolver corrente elétrica de baixa intensidade, luz
terapêutica ou estímulos periféricos aplicados com
objetivo clínico.

Recurso O que busca modular

tDCS Excitabilidade cortical e redes relacionadas
a dor, humor, atenção ou reabilitação.

Fotobiomodulação Processos celulares, inflamação, dor e
recuperação tecidual conforme protocolo.

Estimulação elétrica Nervos, músculos, dor, ativação motora e
percepção corporal.

Plano integrado A combinação com movimento, terapia e
rotina aumenta sentido clínico.

* Ideia-chave
Não é choque. É estimulação terapêutica
dosada, planejada e acompanhada.

2
Neuroplasticidade em
cuidado

Neuroplasticidade é a capacidade do sistema nervoso de
ajustar conexões e respostas. No cuidado clínico, isso
significa criar condições para que o cérebro e o corpo
reaprendam padrões mais funcionais.

Quando há... O plano pode buscar...

Dor persistente Reduzir alerta e melhorar tolerância a
movimento.

Fadiga e baixa função Organizar energia, força e rotina de
progressão.

Rigidez ou fraqueza Facilitar ativação muscular e controle
motor.

Sintomas emocionais Apoiar regulação dentro de cuidado
multidisciplinar.

! Ponto de cuidado
Neuroplasticidade precisa de repetição
segura. Uma sessão isolada não substitui
plano.

Reability



Neuromodulação: neuroplasticidade e cuidado funcional Reability

7-8

3
tDCS: corrente baixa,
efeito regulador

A tDCS usa corrente contínua de baixa intensidade,
aplicada por eletrodos posicionados no couro cabeludo. O
objetivo é modular a excitabilidade de áreas cerebrais
relacionadas ao alvo terapêutico.

O paciente costuma
perguntar

Resposta cuidadosa

Dói? Em geral não. Pode haver leve
formigamento ou sensação na pele.

É choque? Não. A corrente é baixa, controlada e
protocolada.

Muda quem eu sou? Não muda personalidade. Busca modular
atividade de redes neurais.

Serve para todos? Não. Depende de avaliação, objetivo e
segurança.

* Mensagem-chave
tDCS não é promessa de cura. É uma
ferramenta possível dentro do plano.

4
Fotobiomodulação: luz
terapêutica

A fotobiomodulação utiliza luz vermelha ou infravermelha
em parâmetros terapêuticos. Na prática clínica, pode ser
usada para apoiar analgesia, recuperação tecidual e
processos de modulação inflamatória.

Aspecto Como entender

Não é calor agressivo O uso é dosado para efeito terapêutico, não
para queimar.

Não é estética Aqui o foco é dor, função, tecido e
recuperação.

Depende de dose Local, tempo, potência e frequência precisam
ser definidos.

Pode complementar Funciona melhor quando integrada a
reabilitação e metas.

! Ponto de cuidado
A luz terapêutica precisa de indicação,
parâmetros e acompanhamento.
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5
Estimulação elétrica na
reabilitação

A estimulação elétrica pode atuar sobre dor, nervos e
músculos. Dependendo do objetivo, pode ser usada para
analgesia, ativação muscular, percepção corporal e apoio
à recuperação funcional.

Tipo de objetivo Exemplo clínico

Analgesia Reduzir ou modificar a percepção de dor em
alguns quadros.

Ativação muscular Ajudar músculo fraco ou inibido a participar
do movimento.

Reeducação motora Associar estímulo a tarefa funcional e treino
guiado.

Autonomia Facilitar atividades reais: marcha, alcance,
postura ou rotina.

* Regra de leitura
O aparelho não faz reabilitação sozinho. O
estímulo precisa encontrar uma meta
funcional.

6
Quando pode fazer
sentido

A neuromodulação pode ser considerada quando sintomas
persistem, a função está reduzida ou o sistema nervoso
parece manter padrões de dor, rigidez, fadiga, medo de
movimento ou baixa resposta ao tratamento isolado.

Demanda Pergunta de avaliação

Dor crônica A dor limita rotina, sono, movimento ou
trabalho?

Fibromialgia Há sensibilidade, fadiga e crises recorrentes?

AVC ou neuro Há meta motora, sensorial ou funcional
específica?

Humor e regulação Há sofrimento persistente que pede cuidado
integrado?

Reabilitação cognitiva Existe objetivo mensurável e acompanhamento
adequado?
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7
Como a sessão é
planejada

Antes de usar qualquer recurso, a equipe precisa entender
o alvo terapêutico. A pergunta não é apenas qual aparelho
usar, mas qual resposta se deseja facilitar no sistema
nervoso e na rotina do paciente.

Etapa O que define

Avaliação Sintomas, diagnóstico, segurança, função e
objetivos.

Escolha do recurso tDCS, fotobiomodulação, elétrica ou combinação.

Dosagem Tempo, intensidade, local, frequência e
progressão.

Associação Exercício, tarefa, terapia, rotina e educação em
saúde.

Resposta Dor, função, sono, tolerância e efeitos
indesejados.

O que observar depois

A resposta ao tratamento deve ser acompanhada.
Melhorar não significa apenas sentir menos sintoma;
também pode significar dormir melhor, tolerar mais
movimento, retomar tarefas e reduzir medo.

Indicador Sinal de evolução

Dor Menor intensidade, menor duração ou crises
mais espaçadas.

Função Voltar a realizar atividades com menos custo.

Movimento Mais confiança, amplitude, força ou tolerância.

Rotina Mais previsibilidade, energia e participação.

* Mensagem-chave
O melhor parâmetro é aquele que melhora
função com segurança.
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8
Mitos e verdades

Neuromodulação ainda gera medo porque muitas pessoas
imaginam procedimentos dolorosos ou invasivos. Na
prática clínica, os recursos usados na Reability são
pensados para serem seguros, graduais e bem explicados.

Mito Verdade

É choque Não. São estímulos terapêuticos dosados e
controlados.

Sempre dói Geralmente não dói; pode haver sensação leve
na pele.

Muda personalidade Não. O objetivo é modular sintomas e função,
não mudar identidade.

Cura sozinha Não substitui avaliação, reabilitação, terapia
ou rotina.

Mais forte é melhor Dose adequada é melhor que intensidade
excessiva.

Segurança vem antes do
aparelho

A indicação precisa considerar histórico de saúde,
diagnóstico, pele, sensibilidade, presença de implantes,
convulsões, gestação, medicações, dispositivos eletrônicos
e o objetivo terapêutico real.

Antes de iniciar Por que importa

Triagem clínica Evita uso inadequado e aumenta segurança.

Meta clara Impede tratamento genérico e sem medida de
resposta.

Profissional habilitado Garante técnica, parâmetros e
monitoramento.

Consentimento Paciente entende o que será feito e o que
observar.

! Ponto de cuidado
O fato de ser não invasivo não dispensa
avaliação individual.
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9
Você pode precisar
avaliar?

O objetivo deste guia é ajudar o paciente a se perceber.
Quando sintomas se repetem, tratamentos ficam
incompletos e a vida começa a encolher, pode ser hora de
avaliar um plano mais integrado.

Sinal O que pode indicar

Dor persistente Sistema nervoso em alerta e baixa tolerância.

Crises repetidas Necessidade de mapear gatilhos e recuperação.

Pouca evolução Plano atual pode precisar de outro recurso
associado.

Medo de movimento Função reduzida por proteção excessiva.

Sintomas mistos Dor, sono, fadiga, humor e função interagindo.

* Tradução prática
Não espere perder muita função para buscar
avaliação.

Checklist breve

Assinale os itens que acontecem com frequência. O checklist
não diagnostica; ele ajuda a perceber necessidade de
avaliação.

Tenho dor, fadiga, tensão ou sintomas persistentes que reduzem minha
rotina.

Já fiz tratamentos isolados, mas sinto que a evolução estagnou.

Evito movimentos, tarefas ou ambientes por medo de piorar.

Tenho crises que parecem desproporcionais ao esforço realizado.

Meu sono, humor ou energia pioram junto com os sintomas físicos.

Sinto que preciso de um plano mais integrado, não só alívio pontual.

Quero entender se tDCS, fotobiomodulação ou elétrica fazem sentido para
mim.

! Quando buscar ajuda
Se marcou 3 ou mais itens, vale conversar
com a equipe sobre avaliação.
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Plano Reability de cuidado

Na Reability, a neuromodulação é pensada como parte de
um plano. O foco é compreender o sistema nervoso,
definir metas, escolher recursos e acompanhar a resposta
do paciente com cuidado interdisciplinar.

Etapa Como acontece

Avaliação Escuta, histórico, sintomas, segurança e função.

Objetivo Dor, movimento, recuperação, regulação ou
autonomia.

Recurso tDCS, fotobiomodulação, elétrica ou associação
clínica.

Integração Reabilitação, educação, rotina e
acompanhamento.

Revisão Ajustes conforme resposta real do paciente.

* CTA
Dê o próximo passo. Agende uma avaliação e
conheça um plano de cuidado para
funcionalidade e autonomia.

Equipe Reability

Este material foi preparado pela Equipe Reability para
apoiar pacientes na compreensão da neuromodulação com
linguagem clara, segura e alinhada ao cuidado em
neuroreabilitação.

* Nossa proposta
Cuidado especializado com escuta, ciência e
humanidade.
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Conheça a Reability

A Reability é um núcleo especializado em desenvolvimento
neurológico, reabilitação e cuidado terapêutico em
Catu-BA. Nosso olhar integra corpo, cérebro,
funcionalidade, autonomia e qualidade de vida.

Serviços Cuidado possível

Neuromodulação Recursos físicos para apoiar modulação do
sistema nervoso.

Fotobiomodulação Luz terapêutica em protocolos de dor e
recuperação.

Fisioterapia neurofuncional Movimento, função, tolerância e
autonomia.

Reabilitação cognitiva Organização funcional quando indicado.

Plano de cuidado Metas integradas para dor, função e
qualidade de vida.

* Convite
Agende uma avaliação e entenda qual recurso
faz sentido para o seu caso.
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! Nota final
Este guia é educativo e não substitui avaliação
clínica individualizada.
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